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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Presidente do Centro de Educação da Nova Alta Paulista mantenedor do Instituto Educacional de Dracena solicita:

· autorização para funcionamento do curso de educação a distância em nível fundamental e médio;
· credenciamento para realização de exames; e

· posteriormente, autorização para funcionamento dos cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio de Vigilância Sanitária e Meio Ambiente.
A respeito da Instituição, em tela, pode-se apresentar as seguintes informações relativas aos Cursos, solicitações e atos:

	Especificação
	Modalidade
	Autorização
	Data

	Ensino Fundamental e Médio
	Presencial
	Portaria da Dirigente Regional de Ensino - 30/01/01
	DOE de 31/01/01

	Ensino Fundamental e Médio
	Atendimento Individual e Presença Flexível.
	Portaria da Dirigente Regional de Ensino de 25/04/01
	DOE de 26/04/01

	Credenciamento
	Educação a Distância
	Parecer CEE/CEB nº  465/03

Portaria CEE/GP nº 19/12/03
	DOE de 18/12/03

DOE de 20/12/03


	Especificação
	Modalidade
	Autorização
	Data

	Autorização para Educação Profissional: Cursos Técnicos: Habilitação Profissional: Técnico em Transações Imobiliárias (TTI)

Técnico em Segurança do

Trabalho (TST)
	A Distância
	Parecer CEE/CEB nº 465/03

Portaria CEE/GP de 19/12/03
	DOE de 18/12/03

DOE de 20/12/03

	Credenciamento para realizar exames
	
	Parecer CEE/CEB nº 345/2004 - Indeferida a solicitação em 15/12/04
	DOE de

17/12/04


A respeito da mantenedora e mantida destacam-se as informações:

	Instituição Mantida:

Instituto Educacional de Dracena

Endereço: Rua Oito de Dezembro, nº 850 - Jardim América - Dracena - E.S.P.


	Instituição Mantenedora:

CENAP - Centro de Educação de Nova Alta Paulista

CGC - Inscrição no CNPJ nº 04.101.859/0001-48

Registro do Estatuto nº 475 do livro A -4 no Cartório Oficial de Registro de Imóveis e Anexos da Comarca de Dracena - E.S.P.

Horário de Funcionamento: 08:00 hs às 23:00 hs.

Autorização de Funcionamento: Portaria do Dirigente Regional de Ensino de 30/01/2001 - DOE de 31/01/2001.

Autorização de Funcionamento: Portaria do Dirigente Regional de Ensino de 30/01/2001 - DOE de 31/01/2001.


Os autos estão instruídos com a seguinte documentação:

Novos Cursos Solicitados:

Ensino Fundamental e Médio

I   - Identificação da Instituição - fls. 07.

II  - Caracterização - fls. 08.

III - Cursos autorizados - fls. 09/10.

IV - Dados sobre os Cursos Pretendidos

1. Objetivos Gerais e Específicos - fls. 10/11.

2. Clientela - fls. 12.

3.   Estrutura Curricular - Fundamental e Médio - fls. 12/15.

4.  Plantão dos Orientadores de Aprendizagem - Fundamental e Médio - fls.16.

5.   Quadro Curricular - Fundamental e Médio - Fundamental e Médio - fls.17.

6.   Disciplinas pelos Módulos - (I a III).

Ensino Fundamental - (Módulos I a IV)

Língua Portuguesa - fls. 17/18.

Matemática - fls. 19,20 e21.

Geografia - fls. 21/22.

História - fls. 22/23.

Ciências Físicas e Biológicas - fls. 23/24/25.

Ensino Médio- (Módulos I a III)

Literatura Portuguesa e Literatura Brasileira - fls. 27/31.

Matemática - fls. 31/32.

Biologia - fls. 32/33.

História - fls. 33/34.

Geografia - fls. 34/35.

Física - fls. 36/37.

Química - fls. 36/37.

7.  Material Didático - fls. 39/40

8.  Equipamento Material Didático - fls. 41/62.

9.  Meios Instrucionais e Metodologia do Curso - fls. 63.

V - Esquema Operacional do Curso - fls. 66.

VI - Política de Suporte aos Profissionais - fls. 88.

VII-Identificação das Equipes Multidisciplinares - Docentes e Técnicos - fls. 90/93.

VIII-Indicação de Atividades Extracurriculares - fls. 93.

IX - Descrição do Processo de Avaliação do Aluno - fls. 94/95.

X -  Anexos - Documentação - Currículos e Diplomas - Atas, Estatuto, Portarias.

XI - Regimento Escolar - fls. 210/237.

Adendo ao Regimento Escolar - fls. 196/208 - 537/539- 818/820.

Educação Profissional Técnica de Nível Médio - Técnico em Vigilância Sanitária - Área da Saúde - (Módulos I a III).

· Objetivos - fls. 246.

· Estrutura Curricular - fls. 247.

· Ementas - fls. 248/250.

· Material Didático e Meios Instrucionais - fls. 251/252.

· Esquema Operacional - fls. 253/266.

· Descrição da Infra-estrutura e equipamentos - fls. 267/271.

· Equipes Multidisciplinares - docentes e técnicos, incluindo a qualificação e experiência profissional - fls. 271/291.

· Processo de Avaliação - fls.292.

· Atividades Extracurriculares - fls. 292.

· Protótipo do Material Didático - fls. 294/536

Técnico em Meio Ambiente - Área de Meio Ambiente 

- (Módulos I a III).

· Objetivos - fls. 542.

· Estrutura Curricular - fls. 543.

· Ementas - fls. 544/545.

· Material Didático e Meios Instrucionais - fls. 546/547.

· Esquema Operacional - fls. 548/567.

· Descrição da Infra-estrutura e equipamentos - fls. 568/571.

· Equipes Multidisciplinares - docentes e técnicos, incluindo a qualificação e experiência profissional - fls. 572/585.

· Processo de Avaliação - fls. 586/587.

· Atividades Extracurriculares - fls. 586.

· Protótipo do Material Didático - fls. 588/817.

A Comissão de Especialistas, designada pela Portaria CEE/GP nº 60/05, publicada no DOE em 12 de março de 2005 para análise do processo, visita e elaboração de Relatório circunstanciado, com a finalidade de subsidiar o pedido de autorização de funcionamento de cursos, nos termos da Deliberação CEE nº 41/04, manifestou-se em relatório que integra este processo.

1.2 APRECIAÇÃO

Na presente apreciação destaca-se, inicialmente:

· informação da Assistência Técnica deste CEE - que, pelas análises preliminares, os autos encontram-se instruídos com a documentação relativa às determinações da Deliberação CEE nº 41/04;

· a solicitação de credenciamento para realizar exames que fez parte do Processo CEE nº 314/2002, foi indeferida pelo Parecer CEE nº 345/2004, portanto não será objeto de análise;
· a Instituição já é credenciada a ministrar ensino a distância, desde dezembro de 2003.
Portanto, a análise e apreciação concentrar-se-á sobre a solicitação de autorização de funcionamento dos cursos a distância em nível de ensino fundamental e médio e dos Cursos Técnicos de Nível Médio (Nomenclatura atualizada em função do Decreto nº 5.154/2004 - Educação Profissional Técnica de Nível Médio) de Vigilância Sanitária e de Meio Ambiente.

Rege a matéria a Deliberação CEE nº 41/04, que em seu artigo 5º define que o pedido de autorização de funcionamento de cursos de educação a distância deve ser formulado por instituição credenciada, o que ocorre com o Instituto Educacional de Dracena, indicando documentação que á apresentada no presente processo.

A Comissão de Especialistas a partir da análise dos documentos contidos no processo e das informações obtidas na visita à escola em questão, realizada no dia 24 de março de 2005, emitiu Relatório Circunstanciado - integrado por anexos (fls. 854/954 do Processo CEE nº 182/2004) do qual cumpre destacar:

1. Quanto à fundamentação legal - análise
Feita em conformidade com o disposto na Deliberação nº 41/04 e na análise das condições oferecidas pela Instituição.

2. Quanto à Identificação e Histórico da Instituição

Já identificadas a Instituição Mantenedora e Instituição Mantida no Histórico do presente. 

3. Quanto aos Objetivos Institucionais

Não há comentários . Apenas foram transcritos.

· "Oferecer uma proposta de educação básica e formação profissional fundamentada em princípios éticos, quais sejam a dignidade e a valorização do ser humano";

· "Tem por finalidade dar acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio a jovens que não tiveram oportunidades de estudar na idade própria";

· "Na educação profissional efetua-la integrada às diferentes formas de educação ao trabalho, a ciência e a tecnologia tem por finalidade conduzir ao permanente desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva, conforme expresso às fls. 17 do protocolado CEE nº 537/2002".

4. Quanto à Capacidade Administrativa e Financeira

"Os autos assinalam que é uma escola que se enquadra entre a pública e a privada". “Não é pública porque não é mantida pelo governo e também não é totalmente particular porque não visa lucro”, conforme fls 7 do processo 182/04. O regimento contido no protocolo 537/2002 aponta no Artigo 1º - Parágrafo Único - Fica expressamente vedada sob qualquer forma ou pretexto a distribuição de lucros bonificações ou vantagens a dirigentes, sócias e mantenedores deste Centro de Educação. Conforme o Art. 11 do regimento do IED a instituição têm os seguintes órgãos administrativos: 

I - Diretoria;

II – Conselho de Escola;

III – Secretaria;

IV – Serviços Administrativos Auxiliares.

Ainda o Parágrafo único do Art. 12 informa que A administração geral da Escola estará a cargo do Diretor da Escola, que presidirá todas as atividades administrativas, técnicas e disciplinares e as relações da escola com toda a comunidade".

5. Quanto à SITUAÇÃO FISCAL E PARAFISCAL

Sociedade: Pessoa Jurídica 

CNPJ.: 04.101.859/0001 – 48

Imune ao IRPJ – Código de Natureza Jurídica – 399-9

Atividade Econômica: 80152/00

Representante da Pessoa Jurídica: Magda Tonello Pedro Lemos

CPF 284141281-49 

(em anexo declaração de informe. Econômico-fiscais da pessoa jurídica relativa ao DIPJ 2004).

6. Quanto aos Resultados obtidos em Avaliações Nacionais e Regionais


"A Instituição nos informou que NÃO SERÁ POSSÍVEL COMPROVAR".

7. Quanto à EXPERIÊNCIA ANTERIOR EM EDUCAÇÃO

Demonstrada a partir da instalação dos cursos já autorizados pelo CEE e ÓRGÃOS PRÓPRIOS DA SE (Portarias publicadas no DOE)". (Histórico do presente Parecer.)

8. Quanto ao Elenco dos Cursos já autorizados

Já relacionados no Histórico do presente Parecer. 

9. Quanto ao Estatuto e Modelo da Instituição

Às fls. 854/856 - está apresentado o Organograma Funcional com funções diretivas ou de coordenação, demais funções, órgãos Colegiados (Conselho de Classe).

10. Quanto ao Curso Proposto

Assim está expressa:

	Nome: Técnico em Vigilância Sanitária e Técnico em Meio Ambiente
	

	Nível:
	( x ) Fundamental
	( x ) Médio
	( x ) Profissionalizante

	Duração:
	2 anos

	Vagas:
	Ilimitada

	Forma de Ingresso:
	I - Atendendo a Idade Mínima.

II - Classificação ou reclassificação - respeitando a idade mínima, a progressão continuada no final de cada série cursada, mediante a avaliação feita pela instituição sem comprovação de estudos anteriores, proposta apresentada pelo professor do aluno ou responsável e ainda prova sobre componentes curriculares da base nacional comum, redação em língua portuguesa, parecer do grupo de professores de orientação de aprendizagem e parecer conclusivo do diretor.

III - A Matrícula poderá ser feita por disciplina.


11 -Quanto à Síntese da Proposta Pedagógica

Está assim expressa no Relatório a Síntese da Proposta Pedagógica:

"O Instituto Educacional de Dracena nasceu, portanto, para atender a uma camada social de características peculiares. É uma escola que responde aos anseios das famílias, que apesar de não terem renda suficiente para investir em educação, desejam dar aos filhos um ensino de boa qualidade.

Este centro de ensino instalado num prédio azul e branco – cores simbólicas da entidade mantenedora – é uma escola que procura enfrentar desafios ao acreditar ser possível, estender à população menos privilegiada um ensino, até então, oferecido apenas aos mais favorecidos. Por isso, a proposta da instituição é oferecer uma educação básica e uma formação profissional, cujos princípios éticos seja a dignidade e a valorização do ser humano. O IED acredita que isto se faz por meio de um ensino de qualidade e que o sucesso depende de um corpo docente especializado, podendo atingir os melhores padrões de competências, seriedade e profissionalismo".

12 - Quanto aos objetivos do Curso

Assim estão elencados - (fls. 857/858):

Objetivos Gerais

· Propiciar ao cidadão condições para que exerça funções políticas produtivas e culturais;

· Oferecer ao jovem e adulto uma aprendizagem menos formativa, através de conhecimentos e habilidades adquiridos pôr meios informais;

· Desenvolver a capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo.

· Compreender o ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade;

· Desenvolver a capacidade de aprendizagem tendo em vista a aquisição de  conhecimentos, habilidades e a formação de atitudes e valores;

· Fortalecer os vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de  tolerância recíproca em que se assenta a vida social;

· Formar o jovem e adulto visando o desenvolvimento de potencialidades como elemento de auto realização, qualificação para o trabalho e preparo para o exercício da cidadania plena.

Objetivos Específicos

· Atender de forma efetiva jovens e adultos que não tenham no todo ou em parte, escolarização formal;

· Oferecer um ensino com estrutura, funcionamento e metodologia adequados à aprendizagem informal;

· Fornecer conteúdos relevantes ao jovem e adulto considerando suas condições de estudo e trabalho;

· Proporcionar ao quadro discente, docente e técnico uma nova dinâmica de ensino mais flexível, mais individualizado e com grande atenção as peculiaridades de cada estudante;

· Atender de forma efetiva, a jovens e adultos que no todo ou em parte não chegaram à escolarização formal na idade regular, através de um ensino com estrutura, funcionamento e metodologias adequadas às suas aptidões e peculiaridades;

· Ampliar as oportunidades educacionais, através de um ensino flexível, que atenda, as especificidades que o ensino à distância requer;

· Proporcionar estudos com conteúdos relevantes que levem ao aperfeiçoamento, atualização, indispensáveis ao exercício de uma profissão e que permita estudos posteriores mais complexos;

· Despertar o interesse pelo auto-aperfeiçoamento;

· Preparar recursos humanos para a auto-realização e sua inserção e ascensão no mercado de trabalho;

· Compreender a sociedade, sua transformação, e os múltiplos fatores que nela intervém; a si mesmo como agente social e os processos sociais como orientadores dos diferentes grupos de indivíduo;

· Compreender as ciências como construções humanas, entendendo como elas se desenvolvem por acumulação, continuidade ou ruptura de paradigmas, relacionando o desenvolvimento científico com a transformação da sociedade;

· Levar o aluno à auto-realização pelo exercício de discriminação de estímulos, compreensão de conceitos e princípios, solução de problemas, aferição de resultados e reestruturação do conhecimento.

13. Quanto a ESTRUTURA CURRICULAR

A Estrutura Curricular do Ensino Fundamental e Médio assim se coloca:

A forma de enfrentar os problemas de analfabetismo – falta de informação, principal obstáculo a ser vencido em seu esforço para o desenvolvimento de suas economias, melhorar saúde de seus cidadãos e criar condições que possam leva-los a tomar decisões baseadas em informações e habilidades.

Para isso, necessário se faz que a organização curricular integre as diversas disciplinas dos cursos de suplência, garantindo um todo orgânico e coerente, pressupondo o somatório de responsabilidades das diversas áreas de atuação.

Partindo das diretrizes curriculares, obrigatórias por lei, reconhece-se que o desenvolvimento real será feito na escola e pela escola.

O currículo ensinado será o trabalho do professor que deve apropriar-se não só dos princípios legais, políticos, filosóficos e pedagógicos que o fundamentam em âmbito nacional, mas o próprio fazer da escola, cujos conteúdos devem facilitar a constituição da competência e habilidade valorizadas pela L.D.B.E.N.

O trabalho é o contexto mais importante da experiência curricular do ensino supletivo, de acordo com as diretrizes traçadas pela L.D.B.E.N. Ele não está limitado ao ensino profissionalizante. Todos devem ser educados na perspectiva do trabalho, enquanto campo de preparação para escolhas futuras, enquanto espaço de exercícios de cidadania, enquanto processo de produção de bens, serviços e conhecimento com as tarefas laborais que lhes são próprias.

Assim também o exercício da cidadania deve fazer parte deste contexto. Trivial, a cidadania não é dever nem privilégio de uma área específica do currículo, nem deve ficar restrita a um projeto determinado, mas o exercício da cidadania é o testemunho que se inicia na convivência cotidiana e deve contaminar a  organização curricular.

As práticas sociais e públicas, as práticas culturais e de comunicação são partes integrantes do exercício do cidadão, mas a vida pessoal, o cotidiano, a convivência e as questões do meio ambiente, corpo e saúde também o são.

O jovem não inicia a aprendizagem partindo do zero, mas com uma bagagem formada por conceitos já adquiridos espontaneamente, em geral carregados de afetos e valores que resultam de experiências pessoais.

Os princípios analógicos que devem inspirar o currículo foram propostos para atender o que a lei demanda no que se refere:
· Ao fortalecimento dos laços de solidariedade e de tolerância recíproca;

· Formação de valores;

· Aprimoramento como pessoa humana;

· Formação ética;

· Exercício da cidadania;

· Preparação para o trabalho.

A estrutura, duração e regime escolar têm características próprias, adequadas às especificidades que a modalidade da “educação de jovens e adultos à distância” requer.

Os cursos estão organizados nos termos da legislação vigente e a distribuição das disciplinas e seus conteúdos, estão organizados em esquemas especiais denominados Módulos de Estudos.

No ato da matrícula, o aluno orientado pela Coordenação Pedagógica e Orientação Educacional, faz a opção por uma ou mais das disciplinas constantes da grade curricular do curso, Cada disciplina está estruturada em Módulos de Ensino que correspondem à divisão do conteúdo programático a ser estudado. O aluno passa por uma avaliação diagnóstica com o objetivo de detectar os pré-requisitos que possui, auxiliando-o para definir em qual unidade de estudo deve iniciar o curso. (g.g.n.n.)

O aluno recebe todas as orientações de como desenvolver, individualmente, o estudo de cada unidade, sendo avaliado após o término de cada uma delas.

Durante todo o processo a escola oferece, em dias e horários estabelecidos segundo a disponibilidade dos alunos, sessões de Orientações de Aprendizagem. Não é fixado um tempo para o aluno concluir cada Unidade de Estudo visto que, a duração do curso variará segundo o ritmo e a capacidade de cada um.

As sessões de Orientação de Aprendizagem são ministradas em sala de ambiente, em dias e horários combinados e de acordo com a disponibilidade dos alunos. Estas sessões realizam-se a partir de um levantamento e posterior  elaboração de um cronograma próprio para este fim, controlado pela Coordenação Pedagógica e  Secretaria. Este atendimento aos alunos é realizado de 2ª à 6ª feira, nos períodos diurno e noturno, de acordo com os horários estabelecidos pela direção do IED tendo em vista a disponibilidade de tempo dos alunos. Havendo necessidade por parte dos alunos, este atendimento será estendido também aos sábados. 

A duração de cada Sessão de Orientação de Aprendizagem é de 50 (cinqüenta) minutos para o período diurno e 45 (quarenta e cinco) minutos para o período noturno.

O período de atendimento está estabelecido entre fevereiro e dezembro de cada no, conforme Calendário Anual, definido no Plano Escolar, quadro de atendimento (Anexo).

14. Quanto às Ementas


As ementas constam nos autos do volume 1 fls.18 à 37. São demonstradas através de módulos, que no Ensino Fundamental se evidenciam 4 módulos e no Ensino Médio de 3 módulos com suas respectivas bibliografias. (g.g.n.n.)

15. Quanto às ATIVIDADES EXTRACURRICULARES

Estas atividades serão desenvolvidas através dos seguintes projetos:

Projeto integrado escola-mundo do trabalho

· Por meio de vídeos, palestras e conferências.

Projeto venha nos conhecer

· Através de exposições, apresentações e entrevistas.

Projeto viajar sem sair do lugar

· Através da Internet.
Projeto Alunos e a Autodidaxia

Este Projeto será desenvolvido com a elaboração de manuais que terão como objetivo de orientar os alunos para:

· Estudar

· Pesquisar

· Ler textos, jornais, revistas e livros

· Usar a biblioteca e laboratórios

· Assistir filmes

· Fazer auto-avaliação

A produção destes manuais é de particular relevância. Através do uso destes, espera-se que o aluno chegue à autodidaxia, ao estímulo e a uma motivação constante para permanecer sempre em contato com o saber, tornando-se competente e em condições superiores para ver, escuta, ler debater, refletir e conviver, pois entenderá que a educação é permanente e também se dá fora e além da escola.

16. Quanto às AULAS PRÁTICAS

As aulas práticas terão a oportunidade de serem desenvolvidas no ambiente do estágio. A escola não possui relação dos locais onde os alunos poderiam fazer os estágios nem firmam termo de responsabilidade e compromisso com os mesmos. Recebe o material que atestaria o efetivo cumprimento do estágio pelo aluno. (g.g.n.n.)

17. Quanto aos ESTÁGIOS PROFISSIONAIS OFERECIDOS AOS  ALUNOS

 O Estágio Profissional será realizado nas Empresas que prestam serviços na área, porém sem a presença do profissional supervisor da instituição. É de livre escolha do aluno a empresa ou instituição do local de estágio. (g.g.n.n.)

18. Quanto ao PROCESSO DE AVALIAÇÃO DO ALUNO

O processo de avaliação do aluno será realizado através dos módulos, sendo que nos módulos encontram-se abordadas todas as disciplinas. O acerto obrigatório é de 50%. Caso o aluno não consiga, poderá ser submetida quanta vez se fizer necessário para que consiga a média mínima, (os 50% dos acertos).

19. Quanto às Equipes Multidisciplinares

Constam os nomes dos profissionais que desempenham as funções de Presidente do CENAP, Diretora, Coordenadora Pedagógica, Orientadora de Aprendizagem, Agente de Biblioteca, Agente Administrativo, Auxiliar de Serviços, Docentes de Língua Portuguesa, Matemática e Física, Ciências Biológicas, História e Geografia e Química - (fls. 861/862).

20. Quanto ao Corpo Docente e Especialistas das Instituições Parceiras

  Não há.

21. Quanto aos Recursos Didáticos e de Comunicação

  Constando de:

INSTALAÇÕES

· "Laboratório de Informática com sete computadores funcionando e dois em manutenção".

· "Prédio alugado com dois andares, escada carecendo de corrimão, ambientes claros, amplos e adequados para o funcionamento a que se destina, exceto quatro salas de aula sem janela".
EQUIPAMENTOS

"Os computadores sendo dois em manutenção, 17 ventiladores, dois fax, um aparelho de vídeo e TV, uma máquina de xerox, uma maquina de datilografia, duas impressoras, 03 arquivos, 3 telefones, um retroprojetor, um aparelho de som, um scaner,  2 mesas de reunião, 12 mesas de trabalho, 23 cadeiras, 300 carteiras, e extintores, uma geladeira, um freezer, uma estufa, dois bebedouros, 4 estantes, 8 prateleiras, 2 armários e aparelho de som".

MATERIAL DIDÁTICO E MEIOS INSTRUCIONAIS

"Utilizam apostilas do telecurso 2000 que adquiridas são repassadas aos alunos, 1.500 livros entre romances e alguns didáticos".

"Quanto ao material apostilado para os cursos técnicos os protótipos estão juntados ao processo e ilustram como o conteúdo seria apresentado aos alunos". (g.g.n.n.)
SUPORTES DE INFORMAÇÃO

· "Site da Escola

· Computadores para utilização entre a escola e os alunos

· Telefones

· Apostila do telecurso 2000

· Protótipos do material a ser utilizado pelos alunos".

MEIOS DE COMUNICAÇÃO

· "Site da Escola: www.cenapied.com.br

· Computadores para utilização entre a escola e os alunos

· Telefones

· Material impresso contendo conteúdo do componente curricular do curso".

SALAS PARA O ATENDIMENTO DE ALUNOS

"Uma sala disponível para o atendimento aos alunos".

LABORATÓRIOS

· "Laboratório de Informática com 7 computadores em funcionamento e 2 em manutenção.

· Sala ampla, clara, com ventiladores, sem janelas".

BIBLIOTECA

"Biblioteca carente de títulos, e obras referentes aos dois cursos técnicos solicitados.

Espaço exíguo, carecendo de mesas e cadeiras para consulentes".

22.QUANTO AO ESQUEMA OPERACIONAL DO CURSO

SEDE

No momento apenas funcionamento na sede.

SUBSEDES

Prejudicado.

POSTOS DESTINADOS A INSCRIÇÃO OU MATRÍCULAS

· Na Sede.

DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS

· Na sede 

· Através de Correio.

VEICULAÇÃO DE PROGRAMAS

Internet.

ATENDIMENTO AOS ALUNOS

· Internet

· Na Sede.

23.Quanto ao Desenvolvimento da Proposta

Sinteticamente assim se manifesta a Comissão: 

"Considerando que a proposta da instituição seja a de oferecer uma educação básica e uma formação profissional, cujos princípios éticos seja a dignidade e a valorização do ser humano. É de se considerar também, que a escola se propõe atender o seu público alvo, extrapolando limites da região onde se situa. Haja vista que a relação de alunos matriculados atesta serem alguns originados de Curitiba, Nilópolis-RJ, Petrópolis-RJ, Teresópolis-RJ, São Gonçalo-RJ, Niterói-RJ e Itaboraí-RJ. Conforme informação verbal da direção tem recebido consultas até da Bahia". (g.g.n.n.)

24. Quanto às Constatações "In Loco" e Considerações Finais

Assim se expressou a Comissão:

 "A partir da análise do conteúdo do Processo CEE n.º 182/2004 e da avaliação das condições técnicas oferecidas aos alunos e demais envolvidos, verifica-se que a proposta é (adequada/inadequada)".

"ADEQUADA"

"Considerando o exposto, somos de Parecer (Favorável / Contrário) à Autorização para Funcionamento de Curso de Educação à Distância (nome do curso / instituição), com as seguintes (observações / recomendações)".

"FAVORÁVEL"

"DESDE QUE SE CUMPRAM AS SEGUINTES OBSERVAÇÕES":

· "BIBLIOTECA PRECÁRIA: AQUISIÇÃO DE TÍTULOS E OBRAS NAS ÁREAS DOS CURSOS PRETENDIDOS";

· "INFRA-ESTRUTURA: CONSTRUÇÃO DE BANHEIROS CONFORME INTENÇÃO EXPRESSA VERBALMENTE; COLOCAÇÃO DE CORRIMÃO NA ESCADA; ATENÇÃO ESPECIAL NA VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO EM FUNÇÃO DAS SALAS DE AULA NÃO POSSUIREM JANELAS, APENAS O SALÃO NOBRE";

· "ACOMPANHAMENTO DE RESULTADOS OBTIDOS EM AVALIAÇÕES NACIONAIS E REGIONAIS, BEM COMO A EXPERIÊNCIA ANTERIOR EM EDUCAÇÃO";

· "QUANTO A PROPOSTA PEDAGÓGICA CONSTATA-SE A PREOCUPAÇÃO EM ATENDIMENTO A UMA CLIENTELA DESPROVIDA DE RECURSOS MATERIAIS E INTELECTUAIS, PORÉM, PERCEBE-SE QUE O ÂMBITO DE ATUAÇÃO DA ESCOLA EXPANDIU-SE ALÉM DA REGIÃO ONDE SE SITUA, O QUE QUER NOS PARECER QUE PODERÁ PROPICIAR UM DESCURO DO ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES PRÁTICAS DO ESTÁGIO NA MEDIDA EM QUE SE TORNA DIFÍCIL CONSTATAR A EFETIVA QUALIDADE DA APLICAÇÃO PRÁTICA DO CONTEÚDO APRENDIDO";

· "VERIFICA-SE QUE A ESCOLA NÃO POSSUI RELAÇÃO DOS LOCAIS ONDE OS ALUNOS PODERIAM FAZER ESTÁGIOS NEM FIRMAM TERMO DE RESPONSABILIDADE E COMPROMISSO COM AS EMPRESAS E INSTITUIÇÕES EM QUE OS ALUNOS FARIAM SEUS ESTÁGIOS";

· "POR PARTE DA ESCOLA NÃO EXISTE ESQUEMA DE ACOMPANHAMENTO DO ESTÁGIO, ENQUANTO DE SUA CONSECUÇÃO";

· "A AVALIAÇÃO EXIGE OS 50 % DE ACERTOS, PODENDO OS ALUNOS REALIZÁ-LA QUANTAS VEZES NECESSÁRIAS FOREM PARA CONSEGUIR A SUA APROVAÇÃO";

· "SALIENTA-SE O ENVOLVIMENTO DA INSTITUIÇÃO COM A ÁREA DA EDUCAÇÃO, A PARTIR TAMBÉM DA INFORMAÇÃO VERBAL DA SUA DIRETORIA QUE ESCLARECE QUE DESENVOLVE, EM CONVÊNIO COM A UNIVERSIDADE CASTELO BRANCO DO RIO DE JANEIRO, CURSOS DE PÓS- GRADUAÇÃO NA ÁREA DE EDUCAÇÃO E DIREITO, NAS SUAS DEPENDÊNCIAS";

· "É DE SE NOTAR QUE JÁ HOUVE AQUISIÇÃO DE UMA ÁREA DE 30.000 METROS QUADRADOS PARA A CONSTRUÇÃO DA FUTURA SEDE PRÓPRIA DA INSTITUIÇÃO (EM ANEXO)".

A este relator, tendo analisado os autos, os Relatórios da Comissão de Especialistas e à luz das Deliberações e Pareceres deste Conselho Estadual de Educação que tratam da matéria, cumpre destacar, finalmente:

1. Em relação ao Processo CEE e ao Relatório dos Especialistas

1.1. necessidade de consolidação do Regimento Escolar como um todo;

1.2. adequação de nomenclatura à Legislação vigente;

1.3. no que se refere à análise efetuada pela Comissão, parece-nos que esta se deteve mais, no Relatório, em dados dos Itens e Subitens referentes ao Ensino Fundamental e Médio, carecendo a Educação Profissional Técnica de Nível Médio de uma análise mais aprofundada;

1.4. os Planos de Curso de Técnico em Meio Ambiente - Área Profissional (Meio Ambiente) e Vigilância Sanitária - Área Profissional (Saúde), mostram em alguns itens algumas vezes; necessidade de maior detalhamento. Em alguns itens - tais como competências, habilidades, bases tecnológicas, repetem os "Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissional de Nível Técnico" - MEC - Áreas Saúde e Meio Ambiente. Carecem, por exemplo, de ampliar a Justificativa em face ao contexto sócio-econômico educacional, definição de Atribuições e Responsabilidade, Perfis Profissionais de Conclusão, Competências e Habilidades Específicas, o que viria configurar "o retrato da escola", o que ela visa no caso concreto, completando o currículo, em função do perfil profissional de conclusão da Habilitação. (Resolução CNE/CEB nº 4/99);

1.5. a questão referente às práticas educativas e estágios profissionais é outro ponto a se destacar, pois enquanto no Regimento Escolar se fala em supervisão de estágios, na proposta propriamente dita a instituição esclarece que as aulas práticas serão desenvolvidas no ambiente de estágio. O Estágio Profissional será realizado nas empresas que prestam serviços na área, porém sem a presença do profissional supervisor da Instituição. É de livre escolha do aluno a empresa ou a instituição do local do estágio. Pela importância das Áreas Profissionais abrangidas - Saúde e Meio ambiente, há que delinear um Serviço e/ou Plano de Estágios, o que não foi possível identificar;

1.6. no que se refere à Infra-estrutura, Recursos Didáticos e de Comunicação, o Relatório por si só já deixou explicitado através de Recomendações as necessidades de adequação e melhoria - de biblioteca especializada, salas, ventilação, entre outros - aos quais acrescentamos laboratórios, salas-ambiente.

2. Quanto as Áreas Profissionais às quais pertencem as Habilitações pretendidas - Saúde e Meio Ambiente

2.1. deve-se considerar e, principalmente na Educação Profissional, que a EAD não é simplesmente veiculação de Programas de TV, Leitura de Apostilas, etc.... Há que se valer de "praticas", desenvolvidas, principalmente, na área da saúde e meio ambiente, em ambientes apropriados e específicos. A proposta ressente-se desta prática.

2.2. Retirados "dos Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Profissional de Nível Técnico" os seguintes exertos bem mostram a importância destas duas Áreas:

"A área de Saúde ocupa-se da produção de cuidados integrais de saúde no âmbito público e privado do sistema de serviços, por meio de ações de apoio ao diagnóstico, educação para a saúde, proteção e prevenção, recuperação e reabilitação e gestão em saúde desempenhadas por profissionais das diferentes subáreas que a compõem. Outro compromisso da área é a interlocução, interação e pactuação com outros setores da economia e da sociedade que têm relevância no estado de saúde da população, e que influenciam na organização dos respectivos serviços. Depreende-se disso que as ações da área possuem um enfoque setorial e outro intersetorial. (g.g.n.n.)


Por tratar-se de área de atuação intensamente legislada, impõe limites e fronteiras à autuação dos técnicos de nível médio, o que não pode ser ignorado pelas escolas de educação profissional. No estabelecimento do rol de competências da habilitação proposta, esta deverá estar atenta a esses balizadores de modo que os desenhos curriculares atendam e respeitem à legislação vigente. 

Herdeira direta das Ciências da Natureza, da educação geral, nas quais encontra suas bases científicas, através das competências básicas desenvolvidas nos estudos de Biologia, Anatomia e Fisiologia Humanas, Microbiologia, Física, Química, Matemática e Ecologia, a área de Saúde tem nessas ciências os insumos para as bases tecnológicas que levarão ao desenvolvimento das competências profissionais requeridas no processo de produção, no que tange às técnicas de trabalho".


"As interfaces entre as áreas profissionais de Saúde, Agropecuária, Turismo e Hospitalidade, Imagem Pessoal, Meio Ambiente e Lazer e Desenvolvimento Social são indicativas de conteúdos curriculares comuns e interligados, recomendando a implantação e o desenvolvimento escolar ou em mais de uma, integradas por acordos, parcerias ou convênios".

(...)

Em relação ao Meio Ambiente "tem sido a grande preocupação de todas as comunidades do nosso planeta nas últimas décadas, seja pelas mudanças provocadas pela ação do homem na natureza, seja pela resposta que a natureza dá a essas ações. (g.g.n.n.)


O grande número de eventos ocorrendo em todo o mundo visa tornar as comunidades mais sensíveis aos problemas ambientais por meio de seminários, congressos e conferências sobre meio ambiente e desenvolvimento sustentável.


As populações estão se conscientizando de que os recursos naturais são finitos e que sua não preservação ameaça o futuro das novas gerações.

Nos dias atuais, para uma grande parcela da sociedade mundial, tornou-se evidente a noção de que uma quantidade enorme de recursos ambientais é necessária para mantermos funcionando o aparato científico-tecnológico que dá suporte ao estilo de vida da mesma.

Esta exige um alto nível de conforto, que só pode ser oferecido com o comprometimento da qualidade ambiental do nosso planeta. Assim, tentar manter este ritmo sem tentar conciliar a produção de bens com a preservação é uma atitude suicida ou no mínimo egoísta para as gerações futuras, que terão que pagar um alto preço para saldar nossa dívida ambiental e conseguir uma qualidade de vida aceitável.

Diante deste quadro torna-se necessário e urgente a formação de profissionais que atendam com eficiência à resolução dos problemas ambientais e que evidenciem esforços no sentido de promover o desenvolvimento sustentável". (g.g.n.n.)

3. Destacam-se, também, em relação aos Cursos Profissionais, Áreas pretendidas e Modalidade Educação a Distância, as disposições deste Conselho Estadual de Educação, entre outras:

· Os Pareceres CEE de nºs 455/96, 462/92, 11/97, 311/94, 110/2005, 117/2005

·  - A Deliberação 10/96 que alterou a Deliberação CEE nº 05/95.

4. Ainda, em face às considerações feitas acerca de práticas, estágios - infra-estrutura, laboratórios e outros, cumpre destacar que as parcerias poderiam ser um mecanismo de execução da Educação Profissional principalmente para as práticas necessárias, para o que se apresenta:

4.1. A cidade de Dracena é sede da Região de Governo de Dracena e pertence à Região Administrativa de Presidente Prudente (anexo o Perfil Municipal de Dracena - SEADE).

· ali se encontra instalada uma Unidade Diferenciada da UNESP, com o Curso de Zootecnia e outros Cursos ligados às Áreas de Saúde e Meio Ambiente nas cidades de Presidente Prudente, Tupã, Ilha Solteira, Araçatuba;

· existe também unidade de Escola Técnica do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, onde são desenvolvidas as Habilitações das Áreas Agropecuária e Saúde.

5. Em face ao exposto considera-se a proposta encaminhada pelo Centro Educacional da Nova Alta Paulista - Instituto Educacional de Dracena, em condições de ser aprovada no que se refere ao Ensino Fundamental e Médio, modalidade de Ensino a Distância.
Não se aprova a Proposta de Educação a Distância para os Cursos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio - Habilitações - Técnico em Vigilância Sanitária - (Área Profissional - Saúde) e Técnico em Meio Ambiente - (Área Meio Ambiente), no presente Parecer. Recomenda-se à Instituição completar e aprofundar a proposta, tornando-a adequada à importância e alcance pretendido, enquanto se aguarda o seu recredenciamento para os próximos 02 (dois) anos.

2. CONCLUSÃO

2.1 Defere-se o pedido de autorização para funcionamento dos Cursos de Educação de Jovens e Adultos – EJA, em nível fundamental e médio – modalidade Educação a Distância do Instituto Educacional de Dracena.

2.2 Indefere-se o pedido de autorização dos Cursos de Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Meio Ambiente, Área de Meio Ambiente e Técnico em Vigilância Sanitária, Área da Saúde – modalidade Educação a Distância.

2.3 Encaminhe-se cópia deste Parecer à Instituição, à Secretaria de Estado da Educação, à Coordenadoria de Ensino do Interior e à Diretoria de Ensino da Região de Adamantina para conhecimento e Supervisão.
São Paulo, 17 de maio de 2005.

a) Cons. Marcos Antonio Monteiro

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

A Consª Neide Cruz votou contrariamente.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Marcos Antonio Monteiro, Neide Cruz, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 18 de maio de 2005.

a) Cons. Francisco José Carbonari

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a Decisão do Conselho Pleno, nos termos do Voto do Relator.

A Conselheira Neide Cruz votou contrariamente.

Sala “Carlos Pasquale”, em 1° de junho de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

                             Presidente 
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